
Dança Afro, Reconexão Ancestral 

Oficineiro: Cleiton Sobreira 

 

Módulo 1: Fundamentação e Despertar do Corpo 

A oficina vivencia a dança afro-brasileira como um caminho de reconexão ancestral e 

expressão política, estética e afetiva. Longe de estruturas impositivas, adota uma 

metodologia horizontal e circular inspirada nos ensinamentos de Nego Bispo, onde a 

palavra e a troca de saberes transformam a sala em um espaço de criação coletiva. 

Módulo ideal para iniciantes ou para quem deseja estruturar as bases da dança afro-

brasileira. Foca na escuta atenta, no desenvolvimento da consciência corporal e na 

introdução ao gestual expressivo das nossas matrizes. A proposta é acolher as 

bagagens que cada pessoa traz e construir um território seguro para a descoberta do 

movimento. Trabalha-se a consciência corporal, coordenação motora, percepção 

espacial e introdução à simbologia do gestual. 

Horário:  quintas, das 15h30 às 17h30  

Local: sala 4 

 

Módulo 2: Aprofundamento, Autonomia e Multiplicação 

A oficina vivencia a dança afro-brasileira como um caminho de reconexão ancestral e 

expressão política, estética e afetiva. Longe de estruturas impositivas, adota uma 

metodologia horizontal e circular inspirada nos ensinamentos de Nego Bispo, onde a 

palavra e a troca de saberes transformam a sala em um espaço de criação coletiva. 

Módulo ideal para quem já possui alguma vivência corporal/dança afro e busca 

aprofundamento e criação. O Módulo II avança na complexidade dos movimentos e na 

autonomia criativa. Aqui, o gestual ganha maior intenção política e estética, 

provocando os participantes a se tornarem multiplicadores das expressões populares 

e a usarem a dança como ferramenta de emancipação e resistência. Trabalhamos o 

aprofundamento do gestual, articulação de sequências dinâmicas, fortalecimento da 

identidade e estímulo à autonomia de criação. 

Horário: terças, das 16h às 18h 

Local: sala 4 

Pré requisitos para o módulo 2: ter algum contato com dança, mais especificamente 

a dança de matriz afro-brasileira. 

Minibio  

Iniciou sua formação em 2015 com a mestra G’leu Cambria e passou a integrar a 



Companhia Bamboyá, atuando como intérprete e assistente de coreografia entre 2016 

e 2019. Desde então, dedica-se à difusão das danças de matriz africana e afro-

brasileira, ministrando aulas na COART no Centro Cultural da UERJ, no Ateliê Desterro 

e na Escola Olodum Rio. Atua também como preparador corporal e diretor de 

movimento em espetáculos cênicos e, desde 2022, integra alas e grupos coreografados 

nos desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro, com passagens por Mangueira, 

Portela e, mais recentemente, pela comissão de frente da Imperatriz Leopoldinense, em 

2025, sob direção de Patrick Carvalho. 

 

 


